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O bizantinismo foi' o
maior mal da República,
Não reeditemos ésse gran­
de desvario. Eaeonjuremos
do 1108S0 espírito tão noel­
va obsesaão. Sejâmos sen­

satos e purifiquemos os

nossos pensamentos polítí­
ricos através o filtro do

E m- 1 748 Benjamim
O Sr., Fernando de S�usa, Franklin escreveu os seus

o conhecido e venenoso Nemo, I Ihvinha há dias todo ancho por- I conse os a um moço tra-

que tendo ido a Roma, VIU e balhador, e n�les faz a ca­

beijou 'o anel QO Papa. lorosa apologia do tempo
. Aq�i está, Uma coisa que gasto com utilidade, a' do

nos nao serramos capazes de credito que vale tanto co.
fazer, nem que-nos pagassem '. d? h

.

dainda por cima,
mo � ln elr�, e a_ eco

Não vemos, pOlS, motivo norma, q�e e a m.ae da
para tanta alegria; o -lue o abundancia. T e r m I n a va

Sr. Fernando de Sousa acha com as palavras que a se·
uma grs?de honr�, cons_lde· guir traduzimos: «O ca-
tamos nos uma coisa indigna .

h 'd f ...
'

dum homem livre. mm. o a ?rtu .•a sera, se

assrm o quizerdes, o ca-

Inaereditavel minho do negocio. Tudo
nesse particular depende
exclusivamente das duas

palavras-trabalho e eco­

nornia - quer dizer, de não

dissipar nem o tempo nem

o dinheiro, mas sim de fa­
zer 'de ambos o melhor
uso que for possiveI.. Sem
trabalho e sem economia,
não fareis cousa alguma;
corn eles conseguireis tu­
do aquilo que empreen­
derdes, Aquele que hones­
tamente ganha quanto po­
de ganhar e que poupa tu­
do quanto ganha, salvas,
já se vê, as despezas ne­

cessárias, vem a tornar se

forçosamente rico se aque­
le que administra e gover
na o mundo, e para o qual
todos devemos erguer os

olhos não houver decidido
o contrario em sua alta
sabedoria,

Nós adicionamos a estas
recontortantes palavras do
grande moralista, que a

expressão mais comezinha
e compreensível do princi­
pio da economia, é que
muitos poucos fazem mui
to. Repreendemos uma vez
certo mancebo por fumar; Antonio do Nascimento
entre outras razões porque
o dinheiro inutilmente gas Encontra-se em Silves,
to em tabaco, podia ser

ocupando o logar de dele­aproveitado em c o i s a s

uteis. Respondeu-nos que gado do Governo junto
sabia de muitos rapazes da firma Castro, Marques
não fumadores que, como & C.", por esta ter sus­

ele, nun,ca tinham um cen- pendido pagamentos, este
tavo. E certo, mas se o nosso presado camarada
nosso in�erpelado e todos, antigo Director do nosso
os que sao das suas rda-

. .

ções puzessem a render colega «Not.lclas do Sul.»,
em uma caixa económica que se publicou em Vila
o que dispendem em fumo, Rial de Santo Antonio.

Gllbllfo1il�es

Anunciam os jornais o pró­
ximo reconhecimento da Rus­
sia pelos Estados Unidos dII
América e consequente rea­

tamento de relacões entre

aqueles -dois p¡!jJ¿;e�.
EIs uma medida que bas­

tante vai arreliar os nossos

intolerantes reaccionarios.
Pode agora lá ser que se

reconheçam aqueles barba­
ros!
Já é falta de juizo ... Apre!

Feira de Silves
Já se nora um desosado mo,

vrmenro de forasteiros na cida­
de,

E' a tradicional Feira dos San,
tos, uma das mais importanres
do Algarve, que se aproxima.
Oxalá ° tempo, que até boje

se tem mostrado carreucudo
e ameaçador, melbore para não

prejudicar os pobres dos feio
r antes que levam uma vida af'

r astada por êsse mundo de
Cnsto,

FOOT-BALL
Amanhã, pelas 15 horas,

jogam nesta cidade, para a

continuação do campeonato
do Algarve, os I,ts grupos do
Juventude Foot-Ball Club, de
Portimão e do Silves Foot.
Ball Club,

I inauguracao do nouo aPH­
rulbo de cinema sonóro

I
Inaugurou-se no passado

Domingo, no nosso eincma,
o novo aparelho sonoro da
Philips.
Agradou plenamente, tanto

pela nitidez ¡:Ja projecção, co­
mo pela perfeição e fidelida­
de do som, deixando em to.

do o pubbco a maIs agrada.
vel ímpressão .

.'

¡� tinham muitos centavos
para qualquer aplicação
util e louvável. Isto é tan­
to mais dificil de realizar
praticamente, quanto é
certo existir agora entre
nós a Caixa Económica
Postal, onde se aceitam,
por forma engenhosa e

simples depositas desde
os antigos 5 réis de ou­

tros tempos.
Samuel Smiles fez o

calculo do muito que se

bebe por esse mundo inu­
tilmente, e quanto isso re·

presentava de fado para
os perdularios bebedores,
se fosse posto a render em
urn banco. Ocupou-se ele
do que se behe sem 'ne­

cessidade nenhuma; junte­
se a isso o que se fuma, d
que se gasta em teatros,
touros, animatografos, co­
mezainas, gravatas boni­
tas, luvas, gabardines e

outras lerias tolas e noci­
vas, e veja-se como o ho­
mem é dissipador e per­
dulario, e afinal de contas
sem que frua de tudo isso
a mais pequena parcela de.
prazer legitimo ereconfor­
tante. Sentimos nós mais

satisfação em nos privar
de tudo isso voluntaria­
mente do que sentem aque­
les que de nada se pri­
vam, porque nada teem
na consciencia que os co­

mova e na cabeça que os

dignifique e esclareça.

Propaganda republica­
na, 5 de Outubro, procla­
mação da. República, Go­
vêrno Provisório •• ii tudo
tão distante. �. ideias es­

batidas c�mo sombras di­
I uidam- nte projectadas só­
bre um horisonte longin­
quo, nubloso, indefinido,
cinzento corno um triste
ocaso outonal •••
Depois••• 89 dissenções ;

as divergências; o históri­
co e glorIOso Partido Re·
publicano Portugués a so­

frer o efeito da fermenta­
ção das vaidades. eontrdas
dentro do próprio orga­
nismo; a acção desagre ..

gante produaida pelas am­
bições daqueles que que­
riam utiljz á-Io como ins­
trumento dos seus desme­
surados apetites;
Em seguida... o fra­

casso de tão delituosos de­
signios, e, como deplora­
vel resultado, a fúria dii

'organização de partide­
.lhos, gru POSt patrulhas e

eorrithos.
Conseqüentemente ••• o

g'rande partido. a prelife­
rar; a' produsir agrupa­
mentes politices incom pa­
tiveis com a dignidade do

progenitor.
Mais tarde s , , aquela

desvairada prole, sempre
lesta em apedrejar o pró­
prIO asoendente; sem pre
,expedita em insultar, ve­

xar e agredir o «autor dos
seus dias); sempre pronta
em cuspir sôbre as mais
eaplendorosas eorôas da

glória paterna; enlameava,
obstinadatseute, a honors­
bilidade da própria 01'1-

gem.
mo,

E aquela progenie des- Procedendo assim, 8a1-

naturada lá prosseguia na varemos a Republica. In­

obra de aniquilamento da siatiudo nos fraeticidios do

República, utilizando pro- passado; perdê -la-emos ir­
cessos ainda mais devasta remedíavelmente,

dores, mais desacreditan- Obliterar 08 insensatos

tes, do que os adoptados seuriruentos que nos frac­

pelos naturais inimigos do cionaram, debilitaudo-nos,
regime proclamado há vin- lIeria a melhor homena­
te e tres anos com o entu- gem a pt'estal'mos aos he­

siástico aplauso de todo o ll,ois
da l'evolução nacional

povo pOI·tuguês. ,

' de 5 de Outubro de 1910,
..

' ,

HediDa Camacho

isenciouiemo,
Fixemos o sombrio pa­

norama que nos oferece o

pretérito da vida republi­
cana, e meditemos, eom

serenidade, sôbre o que
êle contém de desoladora­
mente exemplifieativo,

As experiências, análi­
ses e ensaíos realiaados du­
rante a alvorotada vigên­
cta do regime, gloriosa­
mente proclamado há vin­
te e tres anos, advertem­
nos das' dificuldades qUIj
no futuro surgirão e indi-
cam-nos o que nos com­

pete realisar par!), que os

êrros do passado não rea­

pareçam, amanhã, a con­

turbar a marcha da vida
do regime que couseiente­
mente preferimos,

,.,

¿Que nos falta para nos

apreseutarmos aptos a er­

gueI' as instituições repu­
blicanas a um plano sufi­
cientemente elevado pal'b
que da sua acção benéfica
e criadora resulte o verda­
deiro ressurgimento e au­

têntica prospel'idade do
povo que a ama e deseja?
Bem pouco. Bastará pra

tiearmos, desde j á, 'as teo­

riae elementares do demo­

cratismo, em vez de culti­
varmos os absurdos des­
vairamentos do biza ntinis-

...............

BoO'rllé
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...Anuncio
1.a publicação

No dia 5 de Novembro, ne­
las 13 horas, á porta do Tri­
nuual Judicial desta corna-ca,
se ba de vender em basta ou­

blica, em 3a praça, se,n valor,
sendo entregue a quem maior

lanço oferecer, o seguinte pre
dio:

Uma fazeoda de heria B' si­
tio d'l Fonte, freguezia da Guia,
concelho de Albufeiril, que se

compõe de terra de semear

com diferentes arvores de fru­
to, casal! para habitação, cava

,¡Jariça, palheiro, oóra com tan­

que e mina, descrita na con­

servatoria sob o n o 1884 do
livro B 5.0 e inscrita na ma-

, triz soh o art," 45, 'Vai a praça
semvalor.

Foi penhorada na Execução
hipotecaria que o Dr Bento
Amonio dos Santos Silva, resl­
dente em Albufetra, move con­

tra João AnronioNegrão e mu­
Iber Maria dê Figueiredo Pimen-
.ta Santos Negrão, residentes
em Alcantarilba e 'é vendido

, .para pagameoto do débito res­
"

: pectivo. As despezas da praça
e a sisa devida são a cargo
dos arrematauie.s. São por este
citados quais quer credores io·
certos.

Silves, 22 de Outubro 1933.

O Chefe da 3.11 secção

Alfredll Dias Ferreira

Verifiquei

O Juiz de Direito

318 Philippe Sequeira

Figurinos
Tem sempl'e á venda a

Livral'ia e Papelal'ia de

Henrique Mal'tins, as mais

!'ec,entes novidades em fi­

gurinos de'modas pal'a in­

vemo, de Paris, Londl'ese­
Madrid e bem assim o ulti­
mo numero de Mon OUVl'a­

�e, o melhor jOl'ual de
bOJ'dadós.

• I Anuncio OURIVESARIA - CATARINOAnuncioAnuncio
2. publicação'1. a publicação 1.& publicação Praça Visconde de BivaJl, 31

, Faço saber que nest e juizo e

No dia 3 dr. Dezembro P'f.O· cartono a cargo do escrivão da

xlmo pelas t3 horas, à porta 3.° Secção pendem seus termos No dia 5 do proximo met de

do tribunal j udrcial desta co-
uns autos de pedido de Assist encfa Novembro, pelas 13 horas, á

marca, se na-de vender em
Judiciaria em 'lue é �equere.nle, porta do tribunal judicial desta
Engracia da Puriñcação Vleua, '

!I't d L Dbasta publica, em 3.a praça, dornesrica, resrdent e na vila de ,comar�a, el ua O no argo ou-

sem valor, sendo entregue a Lagôa e Requerido seu marido, tor Joao de Deus, desta.cidade,
quem maior lanço oferecer o i Cesar Augusto, agente, re�idenle .vat á, praça, pela segunda vez,

seguinte predio: que fOI na mesma vil a e, hoje au- para ser arrematado, em hasta
sente em pane mcerra da cidade

bJica a quem maior laneoUma pre priedade denomina- de LIsboa, e, nos mesmos autos pu ,
.'

'"

da «Quinta de Mata Mouros» e correm edíros de trinta dias, inti- oferecer acima ae metade do

.charneca, nos suburbios desta mando aquele Cesar Augusto, pa- preço da avaliação, o seguinte Braceletes para senhoras e cavalheiros
cidad>, que se compõe de ter-

ra no praso de ,cinco �Ias, findo predio: ,-

que seja ° prazo dos editos, con-
'

ra de regadio e sequeiro, oora testar, querendo, o pedido que Uma fabrica de conservas de
é tanques, com flguerras, oli- aquela sua referida mulher faz pa- peixe, situada no povo da Me-

Grande sortido em relojoaria de

lhe sei did
' parede e despertadores das rnelho-

veiras, alfarrobeiras, , laranj ei- ra que e seja conce I a a assrs-
xilnoeira da Carregeçâo, Ire- d

tenera judiciaria, a fim de propôr '" res marcas, .tu: s a qreços sem

ras, nespereiras, cerejeiras, li- acção de divorcio contra seu duo guesia de Estombar, que se competencia.,
mdeiros, romauseiras, casas de marido, tudo nos termos da pet i- compõe de corpo principal, com Unica casa em Portimão que
habitação, casa para caseiro e ção respecuv a. rez do chão e primeiro andar tem oficina montada, com pes-

aeomodacões para gados, ins- -Está conforme 'd t d c O r" soai cornperent e, onde se exe-
'" Silves, II de Outubro de 1933.

corn o a o o o orp p lOCI,.
curam todos os trabalhos de

crita na matriz urbana sob os al tendo "nexos' casa' de ba'O Presrdente da Comissão de As- P ,
".

.

Ourivesaria, Relojoaria e Gra-
n.o. 883, 1795, 1796 e na ma- sistencra Judrciaria bitação para empregado, no vura,

triz rusuca sob os n.08 1053, Manuel Mexia de Matos primeiro andar com cinco divi- Compra-se ouro, prata e moedas
t 055, l092 e 8350 e deSCI itil O escrivão da 3 a

secçao , ,ões .cor, res,pon,dendo em, ,b�ixo I antigas a cobrir todos os preços.eâlfredo Dias Ferreira _

na conservatoria sob O 0.° 47 ao escruorto com t�es digisões; TELEFONE N. S3
do livro B. 1. Vai á praça sem uma c .. sa para cosiaha, do la-
valor. do da cerca; uma casa para 1\tendem-'se· todos os pedidos

Foi penhorada na Execução 'CONSULTORIO deposito de guano, do lado da

Fiscal adminlstrativa que a Fa· cerca; outra para arrecadações
zenda Nacioual move contra M'EDICO DENTARIO do lado da cerca; casa de cal-
Raul Pereira Caldas, de SIlves, I

-

,

de ira com alpendre, tam bern
e é vendido nara pagamento

'

'-I' do lado da cerca; -tendo ainda
do débito respectivo á Caixa Ge- Dr. Duart� t.lla> do lado na cerca e metido na ferro, balancés, formatos com.
r al de Depositos, Credito e Pre- MEDICO-CIRURGIÃO parede um tanque de alveua- pleros, etc.
videocia. 'ria cimel1tado com capacidade
São por estn citados quaesquer CIiRica Oeral: Tratamento de doen- � para dez mjl quilos de oleo de Todos os referidos beos são
credores incert08, As despezos ças pulmonares, doenças dos peixe; cerca eSta que .faz parte vendidos em virtude de exe-

da praça são a cargo dos ar- olhos, bôca e dentes. da mesma fabrica, c,uJa cerca cuCão bil'lotecaríll !Jue a firma
rematantes· bem como a sisa -

D t
- é murada. Este predIO, que se José Henriques Totta, Limitada,

devida que será paga por in- 5eaçao en ana acba descrito na cooservatoria move na ti.1l Vara Judicial de
teiro. Extração de dentes ou raizes, sem desta comarca sob o n.O 14,678 Lisboa contra a Sociedade L.]-

Silves, 25 de Outubro 193,3. �ôr lOiioo. do LIvro B 35.°, foi avaliado sitaoa' de Comercio, Limitada,
� Obturações, coróas em ouro, tra- II.

balhos em ponti; fixos e des- em 50 OOOri'�O e vai a praça !lendo depositário dos mesmos
montavels, dentes artificiais des- em 25.00()�OO. 'bens José Lucas Franqueira,
de 20�OO. I casado, propfletario, residente

Dentaduras completas desde 400". na Horta d", São Sebastião, freoDellladur�s completas com e sem E no dia t 2 do proximo mez
placa, pelos sistesmas mais aper· guesia de Estombar.
telçoados. de NOl1flmbro, pelas t 4 horas,

De�taduras em Éeólite. 00 local da referida fabrica, no !lelo presente ilão citados
povo da Mexilhoeira da Carre-

qll.iesquer credortls incertos.
gação, freguesia de Est.ombar,
vão á praça, tambe'lD pela se·

L
.

d d S S I lIentl.ta 1·'·Olel!liico; gunda vez, para serem arre-

nrm a os antos este o ..tr...rr .....'·ra do <" -�ant"3,
matados em basta publica, pe-

..... "" "" � g los maiores lanços que forem
Rceita trabalhos em oferecidos acima de me lade dos

preços da avaliação, diversas

maquinas, ferramentas e uten·
silios proprios da IOdustria de

conservas de peixe, tais como:

caldeiras, um corredor, uma
IL Comendador�ilarinho 18-t,° zorra, dois carrões, u'm burri- 320 Phiippe Sequeira

Dbo para agua, um tanque de

(emfrente aoJardim)

PORTImÃO

Gra nde e completo sortido em

'�oias. 0.,1".0. Pratas e Re­
logros Zenit, Lon¡;ine8, Ome­
¡;a8, Cortebert, Cima Tis­
lI�t, DêlveUa, Recoru e ou­

tras marcas garantidas.

O cbefe da 3." secção

Silves, 23 de Outubro 1933.

Venflquei

O Juiz de Direito

O Juiz de Direito

319 PhiltppfJ Sequeira Preeos de Policlínica
Tratamento e trabalhos garantidos

O Cbefe da t a Secção

Franaisao Jose RamosConsultas todos os dias das IO

ás 19 horas

Chamadas a qualquer hora.
Telefone N.O 37

bordados, camisas para
homem e roupas bran­

cas para senhoras.
Verifiquei

Rua Uandido dos Reis, 80

_¡;_�8ILVE8 :SILVES
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Pcrccocdes

Simplicidade não é imbecilidade.

Dar ao pobre, quando êle nos

pede, é bom. Mas, dar, sem que
êle nos peça, é dar duas vezes.

Há sins que negam, e nãos que
afirmam.

.

Querem os ignorantes "de gé­
nio" fazer-nos crer que tudo que
sabem lhes veio da sua alta inspi­
ração, nada devendo à cultura das

gerações passadas. No fundo, tan­
to orgulho significa apenas pre­
guiça mental.

A história da Literature é um

simple" pormenor do grande q qa­
dro que é a História da Civiliza­

ção. Querer compreendê-la desin­

tegrada do espaço e do tempo é
ser levado a emitir sôbre ela os

, mais ternérários juízos.

A fealdade e a beleza das coisas
está menos nelas do que em nós.

Duvidar não é negar. Mas é um

dos caminhos que lá conduz.

Demócracia' e numerocracia não
sào uma e a mesma coisa,

O tempo está. Nós é que ,passa­
mos.

Volvido .um dia, escreveste uma

página da tua vida, Leva o teu es­

crúpulo até o ponte de não tetes

'que rasurar uma silaba que seja.

O heroi antigo era um heroi to­
do exterior, operando prodígios
manu mitilari. O heroi de hoje é
sobretudo interior, vencendo-se
mais a si que aos ou tras.

Que "tudo está dito". Não é ver­
dade. Mas mesmo que estivesse, o

q ue não está é repensado. Repen­
samos pois, porque repensar é per­
sonalizar, e personalizar é ser ori­

ginal.

Estilo que baste, pensamento
que sobre.

A corrente não dispensa o reló­

gio.

Não atires pedradas ao Sol.

A teimosia é a carícatura da
vontade.

Muitos são globe-t?'ote?'s, mas

poucos os viajantes. Não viaja
quem quere e pode, mas quem s",­

be.

A primeira condição para via­

jar no mundo é ter viajado nos

livros.

O automóvel matou a paIsagem.

Na asa do boato, vô a mais a ca­

Iánia que a verdade,

Em Portugal. há duas especle�,
de ignorância: a ignorância vir­

gem. e a diplomada, legalixada,
selada, encanulada. A primeira é
inofensiva; a segunda é petulante,
imper tinente , atrevida; e com li­
vre curso no mundo da asneira.

Perdoar é a vingança do santo.

A licença é a caricatura porno­
gráfica da liberdade.

A verdade quexe amigos, dobre-
tndo na adversidade.

'

A nobreza não se recebe por he­
rança. E' pessoal e intransmissí­
vel. E' UlDa fortuna qne cada qual
tem de refazer por SI.

A moda nivela os despersonali­
zados,

O cederes uma vez às imposi­
ções alheias, enfraquece-te a ti e

encoraja os outros.

Muitos os que redigem, poucos
os ,que escrevem.

O mí não está tanto no corpo
alheio, como principalmente em

nossa alma. As almas depravadas
desnudam mêsmo o indesnudável.

Do nú pornográflco ao nú artís­
tico, vai apenas a distância da
nossa alma, pura ou impura. Que-.
re dizer: o nú é pornográfico ou

artístico, na medida em quea nos­

sa alma fôr uma coisa ou outra.

Lê, para pensares. O pensamen­
to é um fim. Leitura, que lá não

conduza, errou caminho.

Se procriar exigisse reflexão, há
muito que o mundo estaria deser­
to.

A Natureza pode simultânea­
mente ser o mais encantador e o

mais monótono dos espectáculos.
Encanto e monotonia é em nós

q ue residem.
'

,- I

Há qnem ensine a redigir, mas

só 1SS0, porque escrever é urn ta­

lento.

XXX1;"

Voltaire

Talvez o leitor se recorde da

obra-prima de Hudon represen­
tando Voltaire sentado, à entrada,
da Comédia, em Paris. Essa escul­
tura do grande artista é urn Vol­
taire de seus oitenta anos, armado

daquele sorriso tão comum nos

velhos já desdentados, mas que,
no autor do Cândido, é o sorriso
dum espírito que olhou a vida, os

homens e os denses,. do alto da
sua ironia, superior ao preconcei­
to corrente, um sorriso que fez e

desfez reputações, qne concorreu

para o desmoronamento dum re­

gime, um sorriso procurado de

reis, homens de Estado e de Le­

tr.as, de mulheres, de... meio
mundo.
Inteligência aberta a tudo, de

tudo escreveu,aliás com superfi­
cialidade. Tivesse Voltaire escrito

. grave e profundo. e talvez a sua

influência social tivesse sido ne­

nhuma. Com um estilo flueutíssi­
mo, donde escorre uma ironia per­
manente, Voltaire minou as insti-:

turções mais respeitáveis, fazen­
do-as aluír pela base. Ninguém
como êle para, cauterizar pôdres,
assinalar fracos, estigmatiear irre­
gularidades. Todos o temiam e to­
dos o procuravam. A Igreja' teve
em Voltaire um inimigo implacá­
vel. A intolerância de Roma para
com todos os suspeitos àe heresia

provocou ao grande escritor pá­
ginas vibrantes de indignação. Es­
pírito aberto às ideas humanitá­
rias e universais duma religião
tolerante para com todos OB cre­

dos, mal pôde suportar tanta hi­

pocrisia e crueldade cometidas à:
sombra dum Deus feíto à Imagem
e semelhança de homens corrup­
tos- que tUIS eram muitos dos en­

tão servidores (?) de Oris to.

Patacoadas

A moda 'arrebanha os incarac­
terísticos.

A moda é um que a faz, mas são

mil q ue a seguem, Segnir não exi­

ge cabeça.
A burguesinha à'hoje vai com o

\nesmo regalo de espírito à igreja, Muitos os retóricos, pOllCOS os

ao bailarico, ao cinema. Confessio- eloqüentes.
nário, Entrudo, livrinho de missa,
Primo Bazilio, e procissões, tud\) A vontade muda a côr dos olhos.
sào pretextoS 'igualmente bons

pa-I
•

-

ra enxotar o bocejo e alimentar a A cultura pode conduzir à té-
fatuIdade das' almas inferiores. cnica. A técnica é que raro levará

- il. cultura.

Sou cesada, CO"l1 um

homem novo, porem não
sou bonita, en,bam todos

digam que Slm.
Em compensação sou

inteliçwue e culta.
Casei por amo"-.

Ambus possuímos posi­
cões que nos qarantem o

presente e o lutufo
.

Æleu mur ido dig amar­

me, 'mas !tem' o terriuel

deleito de flirtar com todas
as mulheres.

Arrelia-me imen[;o com

ísso.
Mas se a�g�¡,em olha pa­

ra n.im fica [urioso como
Sq et� tivesse culpa, sem

,eparar: que os parceiros
procedem comi:Jo como ele
com as outros,

O que hei-de (azer para
terminar com estas desa­

gradaveis e repetidas dis­
cussôes?-ROSA D

NdO acaba com essa mania

de seu marido.
E' defeito de educação, pos­

sivelmenre agravado pelo tem

peramento
Entre nós o homem !taJ.m­

tiador por oficio, é o
' mais

aoreciado
.

Costumes inveterados não
se perdem do pé para a mão.
Creio, porém, que pode ter

corn ele uma conversa séria,
em que exponha claramente,
a gravidaae da situação, o ca­
mmho 'errado qu:: ele val 'tri
ln ando
Hesita em abordar esse

assunto, com receio de pro­
vocar uma cena violenta, não
é verdade?
Começa porque o homem

português (os outros não sei)
é imoterantc,

, Casa, arvora-se em senhor

absoluto, num irritante «pos­
so, quero, e mando».

Quando él mulher, não ra­

ramente, mais inielig-nre qu�
ele, lhe aponta os desacertos

de fôrma a deixá-lo ernbaiu­
cado recorre ao berro como

supremo argumento para a

vencer, terminando a farça
com um esrrepiroso atirar de

ponas, abalando como um

furacão.

XXX'\'11

aultura e erudição
Da cultura à erudição vai a dis­

tância dnm homem vivo à sua mú­
mia" a distância que separa o ele­
fante na selva das suas presas de
marfim envidraçadas em' museu

de história natural. A cultura lem­
bra ar livre, movimento, liberda­
dade, espírito crítico, visão huma­
na das coisas, fronte voltada ao

porvir. A erudição demora nos

antípodas de tudo isto: cheira a

bafío, repugna-lhe o livre exame,
persiste no que foi e no que está,
encara a realidade através da le­
tra impressa. A cultura cria, reno­
va, transmuta, tudo leveda com o

seu fermento. A erndição decora,
estagna, espreguiça-se sôbre o

que os outros criaram, rendendo­
lhe o culto de coisa acabada e ne

vQ.?�ietur. A cultura exige inteli­

gência. dt.vida metódica, sobre­
pondo-se a autoridades dogmáti­
cas, impelida pelo sôpro da ver­

dade. A erudição satisfaz-�e com

memória e crednlidaue.

N o meu livro não há o riso das creanças
A alegria gazil d/esse rebanho loiro
Que tem nos lábios mel, e nas setineas tranças
-A urora boreal-urn diadema d'oiro,

.o meu livro não tem a doce calma antiga)
A abençoada fé dos nossos aoosinhos,
Nem a resignação-a boa e santa amiga,
O amparo tiel de tantos pobrezinhos •••

Livro de quem chorou, livro de quem sa/reu,
Encerra pranto e fel o pobre livro meu
E só desolação traduz o seu cantar!

Alegrias não tem .•• Como poder sorrir
Quem vê estacelar e uma a uma sumir
As ilusões iâeaes.i--os castelos no art!

Delfim de B ..ito Guimal'¡ies

Bela maneira de matar de Não posso continuar çon--
uma cajadada dois coelhos!... tantemenre alarmada pelo teu

Assusta a arranja pretexto in-ólito procedirnento,
para partir sem inventar uma Estou num sobresalto con­

mentira, para qualquer pande- tinuo, sem poder vêr até on­

ga de antemão cornbinada '
de te arrastará a irregulari-

Emquanto a mulher se sen- dade da tua conduta.
te amorfanhada por a mais Corno hel-de firmar-me nu­

desagradavel decepção, ele ma base .de sentirnento se

vai radiante, sem sombra de vejo ruir a cada instante o

remorso peto mal que causou, alicerce em que poisei confia­
como heroe de uma formida- do o meu arnôr?
vel batalha. Quem me dera a certeza

Realmente venceu, de que entre a chusma de es-

E ela em casa, só, desola touv adas que te aceitam a

da, rumina desgostos, comp á- corte, sem verem na nossa

ra, recorda e inurnera as sen, união um obstaculo, não apa­
saborias sem conta, escritas recerá uma amanhã, que te

indelevelmente no livro de crave a garra adunca, eme­

lembranças da sua memória, dando-te de forma a tentares

depois do ca-amento o divórcio para te livrares de
Não ha nada a fazer com mim como de um irnpeci.ho?

um casmurro desta' ordem, Neste tumultuar de pensa-
conclue aborrecida, mentes a duvida perturb «-

Noutro tempo, dir-lhe-ia me, as longas horas de soli-

evangélicamente; resigne-se e dão são amarguradas com a

sofra com paciencia as fra-, ideia tétrica do que se estará

guezas do proximo desvaira- passando por onde consomes

do o tempo.
A afeição vai esmorecendo;

chega a indiferença, a plata­
Iórrna mais curta para che.

gar ao edro.

�ão é possivel continuar
assim.

•
Certamente não te surpreen­

deria que eu lançasse as mi­

nhas vistas por entre as pes­
soas do meu conhecimento,
para substituir -luem me não
soube apreciar.
E' possivel, que- ouvindo

este sermão prometa emen­

dar-se.
Não podendo transigir, tem

em ultima instancia o diver-

)

Hoje não.

Entendo que não há o di­
reito de suportar tiranos, fi­
cando nós no tr istissimo pa·
pel de eternas vitimas.
Todos temos o de ver dt:

tirar deste precioso dom que
é a Vida, o maximo de ale­

gria, de bem e.rar e de con­

forto.
Podemos não conseguir o.

fim-desejado, mas para isso,
só para isso rrat.aihamos as­

sudauamenre.
Porque ha-de metade di.

humanidade comprazer-se em

torturar outra metade?
No seu caso diria ao des­

norteado con ...orte: Meu caro

amigo, tens ern mim a mais

leal das esposas, dedicada até
ao sacrificio.
Deixa·te da comedia dos

ciumes. por que sabes mu to

bem que não há motivo para
eles.
Ura pois. não me julgues

tão generosa que dê tudo sem

nada pedir.
PrecIso que o meu afecto

seja retribuido com largueza
e com a mesma correcção
com que te dou o meu.

CIO.

E' o pior caminho.
A'manhã casaria de novo

e t paria com os mesmos de­
feit, JS.
Mar por fi?l ••• antes ca­

deia que hospital •••

Si,ra Beirão

(iuereis Sons livros?

só na

Liuraria ArUstica do Algarve
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Cscola
.

Superior de Cducacao f(sica· CINI:MA
Mantegazza escreve: «A librro sempl'e indispeusá­

todos que sofrem, a mu- vel e sempre rotc, são as

'ocl·ed:¡de de 6eograña d'e LI·sboa
Eis o excelente filme que o,

lher sabe manifestar infi- mudanças q u e se im-
O U U U U ����c�a�a��u:�s�J� dneos��r ei; nita compaixão e caridade; põem nas condições eco ...

,..

apreciar, amanhã. em todas as expressões da nómicas pelo desenvolvi ..
A Sociedade de Geografia de das materias dentro destas, O Tio Sam na Corte do Rei benevolencia é-nos muito mento daquilo que se de-

Lisboa, no prosseguimento do estão subordinadas a uma for- Artur, é, sem duvida, uma das superior», Comprovação: signa pOI' civiltzação. Os
programa de caracter erninen- ma incretica, analítica e ain- mais engraçadas produções do

f
.

d IO sucedido com Mungo seus e eitos, segun o e a
temente palriotico e moral que tetica. cinema alegre e fantasiara, eo-

se propõz realízar, fundou, no Elisa organização é a seguinte: fileirando, por isso. ao lado das Park, o qual, só e sein não serão sómente sensi-
ano lectivo de 1930-1931, uma 1.0 aDO obras primas dêsse genero, amigos, a cair de fome, veis em todos os campos
Escola Superior de Educação l,a cadeira: Pedagogia e Mora I Contando-nos uma história tendo sido expulso pelos I da actividade humana, não
Frstca destinada a contribuir da Educação Flsica, Escorismo ' fantasista, vigorosamente ar-

negros em uma alJeiaafri- modificar ão sómente o tra­
para o levantamento üsíco e (anual), �." cadeira: Anat orma Des- quitetada por um. realizador de .

I 1 õ
.

sobretudo moral do povo por .. critiva aplicada à Educação Flsi- pulso e cbeio de averveD e in cana, e quando se dispu- to socia e as re aç es en-

C8, (anual). 3.· cadeira: Fisiologia h' it b tre os sexos mas chegarãotuguês pela aplicação da edu- terpretada por um artlsta que n a a passar a nOI e so ,k' aplicada à Educação Fisica,(anual) ,

eação fisica da sua concepção 4.a cadeira: Metodologia e Drdac- é um dos mais notaveis actores uma arvore, exposto à ohu - a da, uma base mterra-
moderna, istQ é, racionalmente uca aplicadas à Ginasríca e aos cómicos do cinema 'americano va e ao ataque de algum mente nova à sociedade •.

C d 'd I' c' uñc S JODOS Educarivos, (semesrr al). s.a W'll R O Tio Sam na Ion UZI a por me os len I o cadeira: Metodología e Didactica
- I ogers, l animal feroz, foi recolhido 'S6 assim, aqui o a quee técnicos, e superiormente aplicadas aos Jogos Desportivo s e
Corte do &i A-rt'ur, cons tit ui

lh d h d d
, orientada' por um elevado ideal Desportos, (seæestrat). 6." cadeira: um espetáculo agradavel, cheio e agasa a o por u ma po- .e amamos g-l'sn e mun o

humano, moral e nacional. Pratica da Ginástica e dós Educa- de vida e de graça, msntendo bre negra na ocasião em ou sociedade deixará de
Primeira e unica iniciativa tiVOS, (anual). 7,' cadeira: Pratica

uma plateia em: perrnanente (lue esta voltava do tra- ser um agregado imenso
I

I dos Jogos Desporuvos e Desper-DO seu genero em Portuga e I tos, (sernesrrat). garg alhads, �ercê dos lnü- balho, Por seu turno, afir-. de seres inuteis, que ne-
de incontes!avel uecessidade ¡ • 2,0 ano meros episõdlos ,burlescos de

ma outro peneador: «A nhum devei' recip roco fo-·
para a Nação, ,e�a �preseOl,a' 8," cadeira: Psicologia e Pedolo- que se encontra recbeado o I ,� 'h'

.
-

.

tambem uma originalidade UOi. gia aplicadas à Educação Fisic&, filme. I dedicação, a mais eroica mentam entre NSl, I

e q�e pl'l-
ca na sua caraeteristica espe- (anual). g.a cadeira: Higiene Geral, Vaie a pena vêr O Tio Sam de todas as virtudes e a vadas como sao de lUstru­

cial de baver sido organizada Escolar e dos Exercicios FISICOS, porque nos proporcionara pas- mais rara de todas no ho- ção ou pelo menos de mo-

'I
" (anual) IO," cadeira: Anatomia

d fparucu ar e deslnlere�sa�a�en- Regional e Plasrica aplicada à llar uns momentos agra avers.
mem, é quasi trivial no l'a), não asem mais que

te por um grupo de iudividua- Educação Física, (anual). II,' ca. N

d 1 N f t t
'

d tei
NOl'les de Ve'n'eza coraçao a mu her», a omen ar en re SI oe el. I-

I idades de merecido prestigie deirae Met odologia e Drdacrica ,

d
DO meio educativo nacional, aplicadas à Ginástica e a08 Jogos

,

mesma ordem de ideias se tos e vicios que e seu s
.

,

Educarivos, (semeslr.al), u.a cadei- Segunda-feira veremos a ma teem manifestado outros maiores herdaram, e· qu eque muno expontanea e cons
ra' Meroaologia e Didacuaa apli I T d

- ,

d f
-

v �

cientemente se reuniram numa cadas aos Jogos Despo�lIvos ; �nl Ica pro uç�o, canta a e Il
homens... superiores, e julga.m píamente dever

Soci6dade cienlítica de caracter Desportos, (semeslral), 13 a cadei- lada em ffaoces-Nottes de V�- contudo a mlllher, que de- tl'allsmitir i'ntactos às ge­
patrioLico e moral com o firme ra: Pralica da Gináslioa e dos Jo- neza, u� film IlOdlsslmo, chelO
e uni,::o pfúDosilo de hem ser. gos Educat:vos, (anual), 14,a ca- de poeSia, como todOi! os filmes via S81; chamada a coope- rações vindoul'as,

" delra: PratIca dos Jogos Despor- que teem por cenário a eDcan· l'ar na grande ob,l'a da re- A soeiedaoe, ou. aqu,ilovir a sila PatrIa, tivos e Desportos, (semeslral), , d
-

fé' 'd d ..

ILutando embora contra a ro-' t.a ora e otog Ulca CI a e ue lTeneração social l�ela im-¡ que por ta I!e deslg'na, am-3,· aoo � � ¡-
tina do meio e com as maiores ene�a '_ ' plantação definitiva da mo- da tem outra cal'act-erist.l-
diaculdades, esta Esco!a, a po-

I :i.a cadeira: Higiene SOCial nas A mterpretacao em Nottes de . .

fi' ésuas r,elações com a Educ3ção Fi- V é t I e está con 1'al DOS governos, é delas ca mUlto SígOl catIva, e
der de sacrificios de toda a es· (I) 6 d' l.." I

'3neza no ave
,

-

Sica, anua, I a ca eira: ... ISIO 0-
f ..., d t t alheada sistematicamente parecer-se, ,no d izer d e um

pecie de quaDlos nela

lraba.1
gia Especial dos Exerclcios Flsi: ialI .. aos consagra os ar IS as

Ibam vai enl.far já no seu cos, BlOmelrla, (anual), 17& cadel- Roger Tréville, Janine Gul¡¡e e pela ambição, intel'esse e anoo�mo, como um vasto
, .

d
'

'I rI¡: TécOica e Analise dos ExerCI- Lucien Callamaod, lb d h campo de trigo prestes aq,uarto ano e eXIstencia abo· cios FISICOS, (anual), ,g.a cadeira: Vale ':l pena vêr este filme Q1'gu o os omenH, que
flosa e proficua, aleslada exue, Melodologla e "idactica aplicadas são afinal as tres poten- �er colhido ou ceIfado: as

berantemeute não só pelo eXI- à GinástIca e aos Jogos .e:ducalÍ- por tudo o que fica dilO e ain-
d' espigas mais vazias e os

1,0 dos seus cursos mas tam-
¡ VOS, (�emes[ral), Ig.a cadeira: Me- da pela sua mU$ica e cancões, cias à acção as quaIs a

I I' f
"

d '_ todologia e Dldactica aplicadas que sào encantadoras, humanidade inteira anda espiritos mais insignifican-Jem pe as. re erenCl�,) ,

a I� aos Jogos Desportivos e Despor. 't' t t le8 e frivolos são os queprensa e, de va fias IOdlvduall- lOS, (semes[raJ�, 20,a cadeira: 01- pOSt 1 varnen e acorl'en aua

dades e Instituições oacionals e daOlica Pratica daEducação Fisl- t1 Varias noticias �� E' essa indispensavel mais orgulhosa.mente er-

estrangeiras,
.

ca, (anual). 21.a éadeira: Pratica � cooperação que levou Au- guem a cabeça.
T d 'r ,aa Gmástlca e dos Jogos Educatl-

E' ho ava, e por ser uOica no
vos, (anual) 21,a cadeira: Pralica gusta �'ickel't a dizel' que -�e tanto menos 0-

gen P l ¡ t Acompanhado de sua gentil fi-seu ero em or ug-a , o raw dos Jogos Desportivos e DespOl- lha D, Teodolinda dos Santos, foi as causas das tentativas UleUl de si rue!!UlObalbo da 3ua organização tinbll tos, (semestral). a Lisboa, donde regressou o nos- mail! se é homemque seor forçosamente demor¿¡- 4.0 aDO so amigo Sr: Jayme Artur dos que as mulhel'es efectuam
do, por nflcessitar de um estu- 23.a. cadeira: Pedagogia Geral, Santos. incessantemente. p a I' a o Cledade!
do profundo e completo na-o só Historia Geral e LijDi�lação NaclO- -Esteve gravemente doente, t I. I

.

e todum equ'l' ,., enccntrando-se felizmente melhor res aIJe eClm
.

n •

das melbures I'Dstl'lul' ('o-es sl'ml' naI da 'Educação Fisica, (anual),
�

-.
o nosso presado amigo e assinan- ""!"!"!!!!'!'!!"'''!!!!!!!!!!'!!!'!!!!!'!''!!'''!!!!''!!!!''!!!!!'!'!!'''!!!!!!''''!''!!!'''''II!!'''''!!!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!!!''!!!!!'!!!!!''!!'''''!!!!''!!!!�I d 24·0 cadeira: Gmas[ica E's.pecial -.",

ares o eSlrangeiro, ma!! lam- I' J
. " . te Sr, JoaquilO Altgusto Taborda,ap Ica a a anormaIS tisicos t: pSI- �.

nCiSTDO m�RQUCS rz. n abem dos principio:! que npr- qUICOS, Maçagem, (anual), 25.a .:a- distinto f.uncionário do ministério '-'n fi, n' LI 1oI) .... �

teiam a moderna pedagogia da delfa: MelOdolo¡/la e Dldactica das Finanças.
'

:S.lLVJ:£:s

d
-

f"
.,

a plicadas à Ginás;ica e aos Jogos
O seu rapido restabeleoimento-. .

de. uc;açao ISlca e prlOclpalmen- são os nossos deseJ'os. AVlsam·se os Interessa os
Á d

-, ,Educalivos, (,emeslral). 26 .• cadei- d' dte ua sua a aptaçao as condl-
ra: Metodologia e Dlà!lclica apli- -Tomou posse do logar de pro- e que na próXima segun a-

ções, aspirações e necessida- cadas aos Jogos DespOrtivos e
fessom de lavores do Liceu João feira, 30 do corrente, será afio

des nacionals-trabalbo estA Oesportos, (semeslral). 27 a cadei- de Deus, de Faro, a Ex.",a Sr,a D, xada no estabelecimento desta
It' Ó I rOl: Didacli..:a PraiIca da Educação Idalina da Encarnação Mira, di:

fi R J 'E
�

O Imo a que s urna onga plomada pela Escola Industrial erma, ua ose stevao, 17,
I'

- ,

I' Fislca, (anual). 2�,a cadeira: Prati- 1
�

d dlip Icaçao experimenta podia d G "

d' Comercial João de Deus, de Sil- a re acao os seus cre ores
ca a !nastlca e os .ogos Edu- ,

dar bases sólidas e duradoira's. calivos, (anual). 2g.a cadeira: Pra- ves, onde foi uma distinta aluna, comuns, com a indic'ação do
Por isso só no ano le�tivo (Ica dos Jogos Despor.ivos e Oes- As nossas felicitações. montante dos respectivos cré-

� (I) '-Tomou posse do logar de pro- .

transacto loi possivel ao seu pOrtO�, semeslra .

fessor da E,.cola Comercial e In- ditos, nos termos do artigo
lIu,slre Corpo Docente comple- Ern face deste ·curso com- dnstriar,JoãodeDeus, de Silves, 4° e seus §§ do decreto n,o
lar a orgaOlzação do respecti- plelissimu, q,ue corresponde o Sr, João José Gomes, 19212, de 8 de Janeiro de
vo curso,-organizaf'ào moder- I d

-Em virtude de ter sido colo- 1931.� p eüamente as MeceSSlda es cado na ,Repartição de Finançasna em que as materias diver- mai$ urgeotes da edut.:aç¡¡o ii de Setllbal, para onde partiu, teve Qualquer credor que se iui.
"is�imas 1as varias dist:ipllo&s, 'sica nacional, é de augurar um a gentileza de nos vir apresentar guc preterido pode'reclamar,
,iogando perfeita e barmonica- graude e brilhante futuro à Es- as snas despedidas o nosso amigo por escrito, com a assmatura

mente umas C0m as outras, cola Superior de Educação FI-
Sr, Gnilherme .Madmeira, que aqui reconhecida, no praso de 8

formam um lodo só divisl'uel
'

d S
exerceu as fnnções de aspirante de

dl'as,• sIca a ociedad� de Geognfia Finanças.
par.a faCIlidade

.

de estudo, e de Lisboa, tanto mai� que no -Esteve em Silves, dando-nos Silves, �8 d'Outubro 1933,
<lm que a ordem das cadeiras seu eleDCl) docente figuram 00-

o prazer da sua visita o nosso bom

por que aquelas estão dividi- mes dos m,ais conceituados
e velho amigo Sr, Ildefonõo Pires,

lIO inteligente Director da Contabili-
Jas, e a propria distribuição meio pedagógico, dade Publica. ,

----DA o Tio Sam na Corle do Rei Arlor

quanto
da s\)-

Laiz Leitão

Imprensa
.4. Razão-Esle nosso colega

que se puohca em Ribeira Grande,
acaba lambem de ViSi! ar·nos o

que muito agradecemos,
'

o Comissario do Governo
António do Nascimento

Noticias de Uil'andela­
E' o mulo de unÍ novo colega q,H::
Iniciou a sua public ação em MI'
randela. Apresenta-se bem colabo­
rado e com agradável aspeclo grà­
I1co,

VENDE-SE

p p, Castro, Marques ti; C,a
António Loureiro Marque.

Joaquim dos Santos Cabri­
ta Cortes Junior, para efeitos
de pagamento de contribui­
cões" vende a sua proprieda.
de 'denominada Cercas ou

Val de Cães,
Recebe propostas até 5 de

Novembro, em Lagoa,


